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A nossa luta é contra as hostes espirituais da maldade (Ef 6.12).  Por isso, as ARMAS CARNAIS e humanas, tais como “argúcia”, “habilidade”, “riqueza”, “capacidade organizacional”, “eloqüência” “persuasão”, “influencia” e “personalidade” são, em si mesmas, INADEQUADAS para destruir as fortalezas  de Satanás. 


As únicas armas adequadas para desmantelar os arraiais de Satanás, a “injustiça” e os “falsos ensinos” são as que Deus nos dá.


Essas armas são poderosas porque SÃO ESPIRITUAIS e provêm de Deus – Algumas dessas armas: A dedicação à verdade; uma vida de retidão, a proclamação do evangelho; a fé; o amor; a certeza da salvação; a Palavra de Deus e a Oração perseverante (Ef 6.11-19; 1 Ts 5.8). 


Mediante o emprego dessas armas contra o inimigo, a igreja sairá vitoriosa. A presença e o Reino de Deus se manifestarão poderosamente para: “Salvar os pecadores”, “Expulsar demônios”, “Santificar os crentes”, “Batiza-los No Espírito Santo” e “Curar os enfermos”.


A igreja de nossos dias é frequentemente tentada a enfrentar o desafio do mundo por meios carnais e com ARMAS MUNDANAS, tais como: “Sabedoria”, “Filosofia”, “Psicologia humanistas”, “Atrações emocionantes”, “Atividades nas igrejas centradas em passatempo”, etc. 


Com muita freqüência, essas coisas servem, hoje, como substitutas das práticas básicas do NT: A Oração fervente, a fidelidade incondicional à Palavra de Deus e a Proclamação fervorosa do evangelho, com poder. Tais armas, porém, não trarão um REAVIVAMENTO NO ESPÍRITO SANTO, porque não tem nenhuma possibilidade de destruir as fortalezas do pecado, livrar-nos do poder de Satanás e desfazer as paixões malignas que grassam no mundo de hoje.


Se usarmos as ARMAS DO MUNDO, apenas secularizaremos a igreja e a privaremos das ARMAS DA FÉ, DA JUSTIÇA E DO PODER DO ESPÍRITO SANTO. Tragicamente, isso resultará em a igreja ser vencida pelos poderes das trevas e suas famílias serem dominadas e manipuladas pelas forças do mal, que agem no mundo.
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Oração... No Espírito! 





A guerra do cristão contra as forças espirituais de Satanás exige dedicação à oração.


Orando NO Espírito - Em todo o tempo, com toda oração e súplica, por todos os santos, com toda perseverança.


Deixar de orar é render-se ao inimigo é deixar de lutar!





Introdução





Os seus Pensamentos ao Senhorio de Cristo.








Estudo Sistemático da Bíblia
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“Orando em todo tempo com toda ORAÇÂO e súplica NO ESPÌRITO e vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos” Efésios 6.18
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“Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.”  Tg 4.7





Quando o homem pecou, Satanás passou a ser o dminador do mundo. 


Ele domina o mundo inteiro (1 João 5.19), percorre a terra e comanda uma hostes de espíritos malignos, através  dos quais ele escraviza e mantém cativos os que estão sem Cristo.


Somente o crente em Cristo está liberto  do seu poder. Mesmo assim como um leão rugente, ele é uma ameaça aos crentes e procura destruí-los, especialmente por meio do sofrimento.


Maior é o que está em vós do que o que está no mundo. É por meio do Espirito Santo que podemos vencer o mal que há no mundo.
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“João respondeu e disse: O homem não pode receber coisa alguma, se lhe não for dada do céu.” Jo 3.27





“E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo.” Jo 16.8





O “mundo” e a “igreja verdadeira” são dois grupos distintos de povo. 





O mundo -  Está sob o domínio de Satanás.





A Igreja Verdadeira - Pertence exclusivamente a Deus. Por isso, o crente deve separar-se do mundo. Não devem pertencer ao mundo, não se conformar com o mundo, nem amar o mundo e ser libertos do mundo.








Mente - Saiba que a mente é o campo de batalha. 


Alguns pensamentos tem sua origem em nós mesmos, enquanto outros provém diretamente do inimigo.


Levar cativo todo o pensamento à obediencia de Cristo demanda uma “Guerra Espiritual” contra a natureza humana pecaminosa e as forças satânicas (Mateus 4.3-11).





A obra de convicção realizada pelo Espírito Santo opera em três aspectos em relação ao pecador: Pecado, Justiça e Juízo. 


A obra do Espírito de convencer do pecado e da justiça e do juízo será manifestada em todos os crentes verdadeiramente cheios do Espírito.








O Espírito Santo Convencerá o Mundo.





Fortaleceivos-vos No Senhor.
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Não Ameis o Mundo.
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“Mas, quando se converterem ao Senhor, então, o véu se tirará. Ora, o Senhor é Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor.”            2 Co 3.16-18





A Mente é o Campo de Batalha.





“Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo.”       1 Jo 2.15,16





Oração... No Espírito!
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“E a multidão dos que criam no Senhor, tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais, de sorte que transportavam os enfermos para as ruas e os punham em leitos e em camilhas, para que ao menos a sombra de Pedro, quando este passasse, cobrisse alguns deles. E até das cidades circunvizinhas concorria muita gente a Jerusalém, conduzindo enfermos e atormentados de espíritos imundos, os quais todos eram curados.”  At 5.14-16  























“Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito, para as coisas do Espírito.”   Rm 8.5





“Porque há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem.”  1 Tm 2.5  





Levando Cativo Todo Entendimento.





Saiba que Deus conhece todos os seus pensamentos, e de que nada jamais se oculta dEle. 








Oração... No Espírito!





Viver segundo o Espírito – É buscar a ORIENTAÇÃO e a CAPACITAÇÃO do Espírito Santo e submeter-nos a elas e concentrar nossa atenção nas coisas de Deus.  


É estar sempre consciente de que estamos na presença de Deus, e nEle confiarmos para que nos assista e nos conceda a graça de que carecemos para que a sua vontade se realize em nós e através de nós.











“E, se o Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que habita em vós.”     Rm 8.11





Se… O Espírito de Deus Habita em Vós.
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“Vós, porém, NÃO estais na carne, mas NO Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.”  Romanos 8.9





Vivendo Segundo o Espírito.





Satanás – É o deus do presente sistema mundano. Ele controla juntamente com uma hoste de espírito malignos, seus subordinados. 


Satanás – Tem o mundo organizado em sistemas políticos, culturais, econômicos e religiosos que são inatamente hostis a Deus e ao seu povo e que se recusam a submeter-se à sua verdade, a qual revela a iniqüidade do mundo.








“No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo.”       Ef  6.10,11  





A Voz do Espírito.

















“O Senhor conhece os pensamentos do homem, que são vaidade.”  Sl 94.11
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“Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, poderosas em Deus, para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos e toda altivez que se levanta contra o CONHECIMENTO DE DEUS, e levando cativo todo entendimento à obediência de Cristo.”   2 Co 10.4-5





“E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos.”  Rm  8.27





Guiados pelo Espírito.
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A Intercessão do Espírito – O filho de Deus tem dois  intercessores divinos. 


Cristo – Intercede no céu pelo crente, perante a face do Pai (Rm 8.34, Hb 7.25, 1 Jo 2.1).


Espírito Santo – Intercede no íntimo do crente, na terra. 











“E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis.”  Rm  8.26  





“Filhinhos, sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo.”  1 Jo 4.4























“Quando, pois, vos conduzirem para vos    entregarem, não estejais solícitos de antemão pelo que haveis de dizer; mas o que vos for dado naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o Espírito Santo.”  Mc 13.11  





“Mas, quando vos entregarem, não vos dê cuidado como ou o que haveis de falar, porque, naquela mesma hora, vos será ministrado o que haveis de dizer.”  Mt 10.19  





“Sede sóbrios, vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar; ao qual resisti firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se cumprem entre os vossos irmãos no mundo.”  1 Pe 5.8-9





A Doutrina do Espírito Santo;


Os Dons do Espírito Santo;


Jesus promete enviar o Espírito Santo;


O Batismo No Espírito Santo.





“E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades, não estejais solícitos de como ou do que haveis de responder, nem do que haveis de dizer. Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha falar.”  Lc 12.11,12  





“Em cada alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos.”  At 2.43  
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Quando você for atacado com pensamentos maus ou imundos, resista-os e rejeite-os firmemente em nome do Senhor Jesus Cristo. 








“E, tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.”  At 4.31





Este batismo teria lugar somente a partir do dia de Pentecoste.


Este evento só ocorreria depois da ascensão de Cristo.














Oração... No Espírito!
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Estudo Sistemático da Bíblia Pentecostal





“E a Paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus.”   Fp 4.7
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Oração... No Espírito!





Estudo Doutrinário do Espírito!
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Oração... No Espírito!
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Estudo Sistemático da Bíblia Pentecostal





Combate da Fé – O cristão está engajado num conflito espiritual com o mal. Esse conflito é descrito como o combate da Fé. 











“Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está encoberto, nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus.”       2 Co 4.4,5  





A mente dos perdidos – Satanás cegou a mente dos perdidos para não verem a realidade da sua condição de perdidos que perecem, nem a verdade do evangelho (2 Co 4.4,5). Somente pregando a Cristo Jesus, no poder do Espírito Santo, seu entendimento será aberto. Os converteres... do poder de satanás a Deus.





 O “deus deste século”, ou “príncipe deste mundo” é Satanás, que exerce poder sobre boa parte da atividade deste mundo. Aqueles que não se submetem a Jesus Cristo, permanecem sob o controle de Satanás. Esse cega os olhos deles à verdade e à gloria do evangelho,  a fim de não serem salvos.


A solução para esta trágica situação é neutralizar a atividade dele, mediante a INTERCESSÃO e pregar o evangelho no poder do Espírito Santo (At 1.8), para que o povo ouça e entenda e decida crer ou não.











“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.”   At 1.8  





A vitória do crente – Foi obtida pelo próprio Cristo, mediante sua morte na cruz. Jesus travou uma batalha triunfante contra Satanás, desarmou as potências e potestades do malignas, levou os cativos com Ele        (Ef 4.8) e redimiu o crente  do domínio do maligno. 











“Para lhes abrires os olhos e das trevas os converteres à luz e do poder de Satanás a Deus, a fim de que recebam a remissão dos pecados e sorte entre os santificados pela fé em mim.”   At 26.18  





Buscando a Capacitação do Espírito!
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A guerra do cristão contra as forças espirituais de Satanás exige dedicação à oração.


Cristo – Intercede no céu pelo crente, perante a face do Pai.


Espírito Santo – Intercede no íntimo do crente, na terra. Mas, porque Cristo está em nós, experimentamos agora a vida do Espírito. 





Todo o crente, desde o momento que aceita Jesus Cristo como “Senhor e Salvador”, tem o Espírito Santo habitando nele. 





É essencial que os crentes reconheçam a importância do Espírito Santo no Plano Divino da redenção. 


Sem a presença do Espírito Santo neste mundo, não haveria a criação, o universo, nem a raça humana (Gn 1.2, Sl 104.30).


Sem o Espírito Santo, não teríamos a Bíblia (2 Pe 1.21) e nenhum poder para proclamar o evangelho (At 1.8).


Sem o Espírito Santo, não haverá fé, nem novo nascimento, nem santidade e nenhum cristão nesse mundo.








Introdução
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Estudo Sistemático da Bíblia Pentecostal





“Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito.”   Rm 8.1





Ao recebermos o Espírito e sermos por Ele dirigidos, somos libertos do poder do pecado e prosseguimos adiante para a glorificação final em Cristo. 





A vida espiritual, a liberdade da condenação, a vitória  sobre o pecado e a comunhão com Deus nos vêm pela união com Cristo, mediante o Espírito Santo que em nós habita.


O Espírito entra no crente e o liberta do poder do pecado. Descobrem que um novo poder opera dentro deles; poder este que os CAPACITA a vencer o pecado.


O Espírito Santo operando dentro do crente , CAPACITA-O a viver uma vida de retidão que é considerada o cumprimento da lei moral de Deus. 








“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.”   At 1.8  
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A Voz do  Espírito – Os avisos ou a voz interior do Espírito vêm através de:


Ler a Palavra de Deus (Jo 14.26; 15.7,26; 2 Tm 3.16,17);


Orar fervorosamente (Rm 8.26; At 13.2,3);


Ouvir a pregação e ensino sadio e santos           (2 Tm 4.1,2; Hb 13.7,17);


Exercitar as manifestações do Espírito                (1 Co 12.7-10; 14.6);


Acatar os conselhos de pais cristãos e de lideres espirituais fidedignos (Ef 6.1; Cl 3.20);
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O Espírito Intercede por Nós.





Guiados pelo Espírito – O Espírito Santo habita no crente como filho de Deus, a fim de leva-lo a pensar, falar e agir de conformidade com a Palavra de Deus.





Ele orienta o crente, principalmente, por impulsos que:


São exortações interiores para o crente cumprir a vontade de Deus e mortificar as obras pecaminosas do corpo (Fp 2.13, Tt 2.11,12);


Estão sempre em harmonia com as Escrituras     (1 Co 2.12,13; 2 Pe 1.20,21);


Visam a dar orientação na vida (Lc 4.1;               At 10.19,20);


Opõem-se aos desejos pecaminosos oriundos das tendências naturais do crente (Gl 5.17,18; 1 Pe 2.11);


Têm a ver com a culpa do pecado, o padrão da justiça de Cristo e o juízo divino contra o mal     (Jo 16.8-11);


Exortam o crente a perseverar na fé e o advertem contra a apostasia da sua fé em Cristo (Hb 3.7-14);


Enfraquecem à medida que o crente deixa de obedecer aos apelos do Espírito (Rm 1.28;        Ef 4.17-19; 1 Ts 5.19);


Resultam em morte espiritual quando rejeitados (Rm 8.6);


Resultam em vida espiritual e em Paz quando obedecidos (Rm 8.6,10,11,13; Gl 5.22,23).





“Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vivereis. Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus.”              Rm  8.13,14





Jesus Cristo – É somente através de Jesus Cristo que podemos aproximar-nos de Deus (Hb 7.25), confiando na sua morte expiatória para nos remir dos nossos pecados, e orando com fé, pedindo forças e misericórdia divinas para nos ajudar em todas as nossas necessidades (Hb 4.14-16).











“Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens, ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos neste presente século sóbria, justa e piamente, aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo, o qual se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda iniqüidade e purificar para si um povo seu especial, zeloso de boas obras.             Fala disto, e exorta, e repreende com toda a autoridade. Ninguém te despreze.”           Tt 2.11-15





“E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades, não estejais solícitos de como ou do que haveis de responder, nem do que haveis de dizer. Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha falar.”  Lc 12.11,12  





“Mas, quando vos entregarem, não vos dê cuidado como ou o que haveis de falar, porque, naquela mesma hora, vos será ministrado o que haveis de dizer.”  Mt 10.19  





“Quando, pois, vos conduzirem para vos    entregarem, não estejais solícitos de antemão pelo que haveis de dizer; mas o que vos for dado naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o Espírito Santo.”  Mc 13.11  





 O cumprimento desta promessa de Cristo (Mt 10.19), estão em Atos 4.8-12,19,20,29. Depois do  Pentecostes, o Espírito foi derramado em toda a sua plenitude, outorgando aos crentes poder para testemunhar (At 1.8).





“E, Pedro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: Principais do povo e vós, anciãos de Israel... Agora, pois, ó Senhor, olha para as suas ameaças e concede aos teus servos que falem com toda a ousadia a tua palavra, enquanto estendes a mão para curar, e para que se façam sinais e prodígios pelo nome do teu santo Filho Jesus. E tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.”  At 4.8-12,29-31  





E que nos capacita a proclamar a Palavra de Deus (At 4.31; Lc 12.11,12; Mc 13.11; Mt 10.19) e a operar milagres (At 2.43; 5.14-16; 6.8; 10.34-38,44,45).














Espírito Santo é o agente da nossa Santificação.





“E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.”  At 2.4





Recebemos a mesma unção divina que desceu sobre os discípulos.














“E João testificou, dizendo: Eu vi o Espírito descer do céu como uma pomba e repousar sobre ele. E eu não o conhecia, mas o que me mandou a batizar com água, esse me disse: Sobre aquele que vires descer o Espírito e sobre ele repousar, esse é o que batiza com o Espírito Santo.”  Jo 1.32,33





Recebemos a mesma unção divina que desceu sobre Cristo.
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“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.”  At 1.8





Revestindo os crentes de poder para realizar a obra do Senhor e dar testemunho dEle.














Espírito Santo é o agente divino para o serviço do Senhor.





“E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado.”  Rm  5.5





Continuamente, Ele nos comunica o amor de Deus.














“E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos.”  Rm 8.26,27





Ajuda-nos na adoração a Deus e na nossa vida de oração, e intercede por nós quando clamamos a Deus.














“O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus.”  Rm 8.16





Ele testifica que somos filhos de Deus.














9








Estudo Sistemático da Bíblia Pentecostal





“Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. Porquanto, o que era impossível à lei, visto como estava enferma pela carne, Deus, enviando o seu Filho em semelhança da carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na carne, para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito.”           Rm 8.2-4





Oração... No Espírito!





Das coisas que o Espírito Santo faz, ao habitar em nós. Ele nos santifica, i.e., purifica, dirige e leva-nos a uma vida santa, libertando-nos da escravidão ao pecado.
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“Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.”  Rm 8.9





Na conversão, o Espírito passa a habitar no crente, que começa a viver sob sua influência santificadora.














Oração... No Espírito!





“Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, pelo conhecimento daquele que nos chamou por sua glória e virtude, pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que, pela concupiscência, há no mundo.”  2 Pe 1.3,4





Nos tornamos co-participantes da natureza divina.














“E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.”  Jo 20.22





Na conversão, nós, crendo em Cristo, recebemos o Espírito Santo.














“Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito.”  1 Co 12.13





Ele faz-nos membros do corpo de Cristo.














“Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus. Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar a entrar no ventre de sua mãe e nascer? Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.”  Jo 3.3-6





Ele realiza o novo nascimento.














“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”  Jo 14.26





Ele revela-nos a verdade a respeito de Jesus.














“Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei. E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo.”  Jo 16.7,8





Ele convence-nos do pecado.














“E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.”  Jo 20.22





“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós.”  Jo 14.16,17





Foi enviado pelo Pai para levar os crentes à íntima presença e comunhão com Jesus.














“Mas um só e o mesmo Espírito opera todas essas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer.”  1 Co 12.11





Ele determina.














“E rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, que combatais comigo nas vossas orações por mim a Deus.”  Rm 15.30





Ele sente.














“E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos.”  Rm 8.27





Ele pensa.














�





Ele é uma Pessoa divina como o Pai e o Filho.


Através da Bíblia, o Espírito Santo é revelado como Pessoa, com sua própria individualidade. 











Espírito Santo é o agente da Salvação.





“Ora, o Senhor é Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor.”  2 Co 3.17,18





“Disse, então, Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo e retivesses parte do preço da herdade? Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus.”  Atos 5.3,4





A Pessoa do Espírito Santo.





�








É essencial que os crentes reconheçam a importância do Espírito Santo no plano divino da redenção.


Sem a presença do Espírito Santo neste mundo, não haveria a criação, o universo, nem a raça humana (Gn 1.2;   Jó 26.13; 33.4; Sl 104.30).


Sem o Espírito Santo, não teríamos a Bíblia (2 Pe 1.21), nem o NT (Jo 14.26, 1Co 2.10) e nenhum poder para proclamar o evangelho (At 1.8). 


Sem o Espírito Santo, não haveria fé, nem novo nascimento, nem santidade e nenhum cristão neste mundo. Este estudo examina alguns dos ensinamentos básicos a respeito do Espírito Santo.





Introdução





A Doutrina do Espírito Santo!
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Oração... No Espírito!





Poder divino sobrenatural para alterar o curso da natureza.
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“E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais que ele fazia, pois que os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando em alta voz; e muitos paralíticos e coxos eram curados.”  At 8.6,7





“E, ao pôr-do-sol, todos os que tinham enfermos de várias doenças lhos traziam; e, impondo as mãos sobre cada um deles, os curava.”  Lc 4.40





“E percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo.”  Mt 4.23





Restauração da saúde de alguém por meios sobrenaturais divinos.


Nos Evangelhos, o reino de Deus está estreitamente associado à cura, aos milagres e à expulsão de demônios.














Dom – Cura.





“João respondeu e disse: O homem não pode    receber coisa alguma, se lhe não for dada do céu.”  Jo  3.27





Dependemos dEle em tudo: Sem mim nada podereis fazer.














“E Jesus lhes disse: Por causa da vossa pequena    fé; porque em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá - e há de passar; e nada vos será impossível.”  Mc 17.20





Jesus fala de uma fé que pode remover montanhas, operar milagres e curas, e realizar grandes coisas para Deus.


A fé genuína é uma fé eficaz que produz resultados: nada vos será impossível.


Esta fé não é uma crença na fé como uma força ou poder, mas fé em Deus.


Esta fé é uma obra de Deus que tem lugar no coração do cristão.














“E Jesus disse-lhe: Se tu podes crer; tudo é possível ao que crê. E logo o pai do menino, clamando, com lágrimas, disse: Eu creio, Senhor! Ajuda a minha incredulidade.” Mc 9.23,24





Fé sobrenatural comunicada pelo Espírito Santo, capacitando o crente a crer em Deus, para a realização de milagres.














Dom – Fé.





“E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado.” At 13.2





“Respondeu, então, Pedro: Pode alguém, porventura, recusar a água, para que não sejam batizados estes que também receberam, como nós, o Espírito Santo? E mandou que fossem batizados em nome do Senhor. Então, rogaram-lhe que ficasse com eles por alguns dias.” At  10.47,48





Uma enunciação do Espírito Santo revelando conhecimento a respeito de pessoas, circunstâncias, ou verdades bíblicas.














Dom – Palavra de Conhecimento.





“Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete varões de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante negócio.” At 6.3





Uma enunciação do Espírito Santo aplicando a Palavra de Deus, ou a sua sabedoria, a uma determinada situação.














�





O crer que resulta em receber não é algo humanamente produzido; é uma fé persistente comunicada ao coração do crente pelo próprio Deus.














“E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão.” Mc 16.17,18





“Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência.” 1 Co 12.8





“Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo.”  1 Coríntios12.4





Dom – Palavra de Sabedoria.





“E Jesus, respondendo, disse-lhes: Tende fé em Deus, porque em verdade vos digo que qualquer que disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o que disser lhe será feito.” Mc  11.22,23





Esses dons eram parte indispensável da vida e do ministério da igreja primitiva. Deus quer que esses dons continuem em ação na igreja até a volta de Jesus Cristo.


Dons espirituais (gr. pneumatika, derivado de pneuma, "espírito"). A expressão refere-se às “manifestações sobrenaturais” concedidas como dons da parte do Espírito Santo, e que operam através dos crentes, para o seu bem comum.


Dons da graça (gr. charismata, derivado de charis, "graça"), indicam que os dons espirituais envolvem tanto a “motivação interior” da pessoa, como o poder para desempenhar o ministério referente ao dom recebido do Espírito Santo.





Introdução





Os Dons do Espírito Santo!
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Oração... No Espírito!





“E, abrindo Pedro a boca, disse: Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; mas que lhe é agradável aquele que, em qualquer nação, o teme e faz o que é justo. A palavra que ele enviou aos filhos de Israel, anunciando a paz por Jesus Cristo (este é o Senhor de todos), esta palavra, vós bem sabeis, veio por toda a Judéia, começando pela Galiléia, depois do batismo que João pregou; como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele.”  At 10.34-38  





“E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos tinham vindo com Pedro, maravilharam-se de que o dom do Espírito Santo se derramasse também sobre os gentios.”  At 10.44,45  





Dom – Operações de Maravilhas.





“E, chamando os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os espíritos imundos, para os expulsarem e para curarem toda enfermidade e todo mal.” Mt.10.1





As Escrituras ensinam claramente que Cristo quer que seus seguidores operem milagres ao anunciarem o evangelho do reino de Deus.














“E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades, não estejais solícitos de como ou do que haveis de responder, nem do que haveis de dizer. Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha falar.”            Lc 12.11,12





A capacidade momentânea e especial para transmitir mensagem, advertência, exortação ou revelação da parte de Deus sob o impulso do Espírito Santo.














Dom – Profecia.





“Mas, quando vos entregarem, não vos dê cuidado como ou o que haveis de falar, porque, naquela mesma hora, vos será ministrado o que haveis de dizer.”  Mt 10.19





“Quando, pois, vos conduzirem para vos    entregarem, não estejais solícitos de antemão pelo que haveis de dizer; mas o que vos for dado naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o Espírito Santo.”  Mc 13.11





“e a outro, a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação das línguas.” 1 Co 12.10





Capacidade especial para julgar se profecias e enunciações sobrenaturais outras, provem do Espírito Santo.














Dom – Discernimento de espíritos.





“Têm todos o dom de curar? Falam todos diversas línguas? Interpretam todos?.” 1 Co 12.30





Expressar-se a nível do espírito, sob a influencia direta do Espírito Santo, numa língua que a pessoa não aprendeu e nem conhece.














Dom – Falar noutras línguas.





Capacidade especial para interpretar o que é falado em línguas estranhas, pelo Espírito.














Dom – Interpretação de línguas.





“E, se alguém falar língua estranha, faça-se isso por dois ou, quando muito, três, e por sua vez, e haja intérprete. Mas, se não houver intérprete, esteja calado na igreja e fale consigo mesmo e com Deus. E falem dois ou três profetas, e os outros julguem.”  1 Co 14.27-29





“Acerca dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes.”  1 Co 12.1





Seus propósitos para os dons espirituais são os seguintes:





Manifestar a graça, o poder, e o amor do Espírito Santo entre o seu povo nas reuniões públicas, nos lares, nas famílias e nas atividades pessoais.


Ajudar a tornar eficaz a pregação do evangelho aos perdidos, confirmando de modo sobrenatural a mensagem do evangelho (Mc 16.15-20; At 14.8-18; 16.16-18; 19.11-20; 28.1-10).


Suprir as necessidades humanas, fortalecer e edificar espiritualmente, tanto a congregação, como os crentes individualmente, aperfeiçoar os crentes na caridade de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida (1 Tm 1.5; 1 Co 13).


Batalhar com eficácia na guerra espiritual contra Satanás e as hostes do mal (Is 61.1; At 8.5-7; 26.18; Ef 6.11,12).














Acerca dos dons espirituais.





“Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. 


E há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. 


E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. 


Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para o que for útil. 


Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; 


e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; 


e a outro, a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; 


e a outro, a interpretação das línguas.”                    1 Co 12.4-10
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Oração... No Espírito!
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Oração... No Espírito!





“O Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós.” Jo 14.17





Cristo declara que o Espírito Santo habitava agora com os discípulos, e lhes promete que futuramente Ele estaria "em vós".














�





“E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós.”             João 14.16,17





Habita convosco e estará em vós.





Jesus chama o Espírito Santo de "Consolador". Trata-se da tradução da palavra grega parakletos, que significa literalmente "alguém chamado para ficar ao lado de outro para o ajudar".





Introdução





Jesus promete enviar o Espírito Santo!
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“E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.” Jo 20.22





A promessa do Espírito Santo para habitar nos fiéis cumpriu-se depois da ressurreição de Cristo, quando Ele assoprou sobre eles e disse-lhes: "Recebei o Espírito Santo".
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“Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós. Ainda um pouco, e o mundo não me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo, e vós vivereis. Naquele dia, conhecereis que estou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, em vós.” Jo 14.18-20





Essa é uma das suas missões principais. É mediante o Espírito Santo que Cristo vive no crente, que por esta razão deve expressar amor, adoração e dedicação a Deus.














Voltarei para vós.





“Mas, sentindo o vento forte, teve medo; e, começando a ir para o fundo, clamou, dizendo: Senhor, salva-me. E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o e disse-lhe: Homem de pequena fé, por que duvidaste?” Mt 14.30-31





O Espírito Santo, pois, faria pelos discípulos, tudo quanto Cristo tinha feito por eles, enquanto estava com eles. O Espírito estaria ao lado deles para os ajudar.














“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”  Jo 14.26





O Consolador é identificado aqui como o "Espírito Santo".


Prover a direção certa para suas vidas, consolar nos momentos difíceis, interceder por eles em oração.














O Espírito Santo vos ensinará todas as coisas.





“E vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo.”         1 Jo 2.20





�








O crente recebeu uma unção da parte de Cristo, a saber: o Espírito Santo.














“E a unção que vós recebestes dele fica em vós, e    não tendes necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a sua unção vos ensina todas as coisas, e é verdadeira, e não é mentira, como ela vos ensinou, assim nele permanecereis.”  1 Jo 2.27





Através do Espírito Santo conhecemos a verdade.














Fica claro que o derramamento pentecostal do Espírito Santo ocorrerá somente depois de Cristo voltar para o céu.














E se Eu for, Eu o enviarei.





“Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei.”  Jo 16.7





“De sorte que, exaltado pela destra de Deus e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis.”  At 2.33





“E do juízo, porque já o príncipe deste mundo está julgado.”  Jo 16.10





Trata-se da obra do Espírito ao convencer os homens da derrota de Satanás na cruz (Jo 12.31; 16.11), do juízo atual do mundo por Deus (Rm 1.18-32), do juízo futuro de todos os homens (Mt 16.27; At 17.31; 24.25; Rm 14.10; 6.2; 2 Co 5.10; Jd 14).














Juízo.





“E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo.”  Jo 16.8





Quando o Espírito Santo vier, por ocasião do Pentecoste (At 2.4), sua obra principal no tocante ao testemunho e à proclamação do evangelho, será a de "convencer" do pecado. Este termo "convencer" (gr. elencho) significa "expor", "reprovar", "refutar" e "convencer" (do pecado).


A obra de convicção realizada pelo Espírito Santo opera em três aspectos em relação ao pecador: Pecado, Justiça e Juízo.


A obra do Espírito de convencer do pecado e da justiça e do juízo será manifestada em todos os crentes verdadeiramente cheios do Espírito.














Convencerá o mundo.
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“Do pecado, porque não crêem em mim.” Jo 16.9





A convicção não somente desmascara o pecado, como também torna claro quais serão os resultados pavorosos se os culpados persistirem na prática do mal. Uma vez convicto, necessário é que o pecador faça sua escolha.














Pecado.
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“Ouvindo eles isto, compungiram-se em seu    coração e perguntaram a Pedro e aos demais    apóstolos: Que faremos, varões irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para    perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.” At 2.37-38





O Espírito Santo desmascara e reprova a incredulidade e o pecado, a fim de despertar a consciência da culpa e da necessidade de perdão. Isto, constantemente, leva o pecador ao arrependimento genuíno e à conversão a Jesus como Salvador e Senhor.














“Da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais.” Jo 16.10





O Espírito Santo convence os homens de que Jesus é o santo Filho de Deus que os torna conscientes do padrão divino da justiça em Cristo.














Justiça.





“Porquanto tem determinado um dia em que com    justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que destinou; e disso deu certeza a todos,    ressuscitando-o dos mortos.” At  17.31





Esse padrão divino da justiça é confrontado contra o pecado e a pessoa recebe poder para vencer o mundo (At 3.12-16; 7.51-60; 17.31; 1 Pe 3.18).














“Agora, é o juízo deste mundo; agora, será expulso o príncipe deste mundo.”  Jo 12.31





“Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir. Ele me glorificará, porque há de receber  do que é meu e vo-lo há de anunciar. Tudo quanto o Pai tem é meu; por isso, vos disse que há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar”  Jo 16.13-15





A obra do Espírito Santo quanto a convencer do pecado não concerne somente ao incrédulo (Jo 16.7,8), mas também ao crente e à igreja, ensinando, corrigindo e guiando na verdade (Mt 18.15; 1 Tm 5.20; Ap 3.19).














Ele vos guiará em toda a Verdade.





“Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo,    como um espelho, a glória do Senhor, somos    transformados de glória em glória, na mesma    imagem, como pelo Espírito do Senhor.”  2 Co 3.18





“E Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto”  Lc 4.1





A obra do Espírito Santo de convencer do “pecado” e da “justiça” e do “juízo” será manifestada em todos os crentes verdadeiramente cheios do Espírito. Cristo, cheio do Espírito (Lc 4.1), testificou ao mundo “que as suas obras são más e chamava os homens ao arrependimento do pecado (Mt 4.17).














“Desde então, começou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o Reino de Deus”  Mt 4.17





“E, Pedro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: Principais do povo e vós, anciãos de Israel... Agora, pois, ó Senhor, olha para as suas ameaças e concede aos teus servos que falem com toda a ousadia a tua palavra, enquanto estendes a mão para curar, e para que se façam sinais e prodígios pelo nome do teu santo Filho Jesus. E tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.”  At 4.8-12,29-31  





João Batista, “cheio do Espírito Santo” desde o seu nascimento, expunha os pecados do povo judaico      (Mt 11.7; Lc 3.1-20) e Pedro, “cheio do Espírito Santo” (At 2.4), convencia os corações de 3.000 pecadores, ao pregar o arrependimento e o perdão dos pecados       (At 2.37-41).














Ser batizado no Espírito significa experimentar a plenitude do Espírito.





“E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as suas sandálias; ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.” MT 3.11





É para todos que professam sua fé em Cristo.


Que nasceram de novo, e, assim, receberam o Espírito Santo para neles habitar.


Um dos alvos principais de Cristo na sua missão terrena foi batizar seu povo no Espírito.
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“Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias”  Atos 1.5





O batismo NO Espírito Santo.





O prometido dom do Pai (Jl 2.28,29) é o batismo no Espírito Santo.


O cumprimento desta promessa, no entanto, é descrito como ser cheios do Espírito Santo.


O próprio Jesus é aquele que batiza no Espírito Santo os que nEle crêem.
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No mesmo dia em que Jesus ressuscitou, Ele assoprou sobre seus discípulos e disse: “Recebei o Espírito Santo”, indicando que a regeneração e a nova vida estavam-lhes sendo concedidas.














O batismo NO Espírito Santo complementa a obra regeneradora e santificadora do Espírito.





“E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.” Jo 20.22





Depois, Ele lhes disse que também deviam ser “revestidos de poder” pelo Espírito Santo. Portanto, este batismo é uma experiência subseqüente à regeneração.


Ele ordenou aos discípulos não começarem a testemunhar até que fossem batizados no Espírito Santo e revestidos do poder do alto.














“E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder.” Lc 24.49





“E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias.” At  1.4,5





“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra. E, quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a seus olhos.”  At 1.8,9





“E, tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.”  At  4.31





O batismo no Espírito Santo outorgará ao crente ousadia e poder celestial para este realizar grandes obras em nome de Cristo e ter eficácia no seu testemunho e pregação.


E que nos capacita a proclamar a Palavra de Deus e a operar milagres.














O batismo no Espírito Santo outorgará ao crente ousadia e poder.





“E eu rogarei ao Pai, e rele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós.”  Jo 14.16,17





Esse poder não se trata de uma força impessoal, mas de uma manifestação do Espírito Santo, na qual a presença, a glória e a operação de Jesus estão presentes com seu povo.














Desejamos a todos vós a Paz do Senhor, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo. Amém!
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